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CHRONICA OCCIDENTAL 


Fez benéficio na ira 13 do corrente no 
thegtro de D. Maria à actriz Virginia. — 

O prestígio brilhante do formosissimo talento 
de Virginia desfez completamente todo o enguiço 
tradiccional do nº 13, é a sua noite de beneficio 
foi uma noite alegre de festa, uma noite d'ovações 
e de emthusinsmo. 

Virginia é inegavelmente a primeira actriz dra- 
maxtica que hoje representa em Portugal, e o seu 
talento gentil tem-se affirmado nfestes ultimos. 
tempos, nos grandes papeis dramáticos da Fedora, 
da Estrangeira, da” Princeça de Bagdad e dO 
Grande Industrial 

“Além do seu enorme talento, Virginia tem como 
actriz e como mulher um poderoso condão de 
sympathia se não ha hoje no palco portuguez 
actriz que mais valha, não ha tambem actriz com 
quem O publico sympathise mui: q gente ao vela 
representar admira-a e estima, applaude-a e gosta 
de a applnudir, alegra-se com 08 seus triumphos, 
regosiávse corm as suas victorias e d'ahi O serem 
as festas artsticas de Virginia, verdadeiras festas 
para todos que assistem a ellas, que n'elas tomam 
Parte queas fazem, Jo 

E desde o primeiro dia que Virginia pisou o ta- 
blado que esta corrente de sympathia se estabe- 
leceu entro ella é o publico, 7 a 

Nós não nos lembramos d'esse dia e pela sim: 
ples razão de não termos assistido é estreia notavel 
dessa actriz destinada a ser notabilissima, 

Mas lembramo-nos ainda da primeira vez que 
a vimos representar, nos, Solteirões, o papel de 
Antoinerte, cremos, iquella candida é casta don- 
sela, deante de quem se curvava estatico  enver- 
gonhado Mortimer, o leão emerite, o devasso ga- 
lantendor, que Santos grande é pobre Santos 
representava com aquelle deslumbramento de jogo 
scénico, que com elle desapareceu da seena por- 
tugueza. 

irginia. era adoravel n'essa adoravel creação. 
de Sardou, talvez 0 typo mais formoso e gentil de 
todo O seu vasto é glorioso theatro, e adoravel 
era tambem num bout de rúle, doutra peça do 
mesmo avetor na Patria, à filha do duque d' Alba, 
uma visão d'anjo que enchia de pertume e de 
encanto aquele grande drama samguinolento 
terrível, 

EE nas nossas reminiscencias surge tambem outra 

dustora de Virgin, que foi tambem um 
ore iiumphos a sh prímeira maneira 
wgenua da Oração dy Tarde, uma formosa 
comedia hespanhola de Marianno Lara, traduid 
deliciosamente por Pinheiro Chagas, « se fosse- 
mos agora a ouvir essas reminiscencias teriumos 
que citar todo o reportorio de ingenuas da Vir- 
inio. 

À primeira peça onde a segunda fórma do ta. 
Jento Formosissimo se começou a manifestar, nessa 
transformação da crsança adoravel para mulher 
adorada foi na Estrangeira, é a duqueza de Sepr- 
ond co Too na poe fl nr sreaçõs 
mais notaveis do nosso theatro modemo. 

À Princeça de Bagdad accentuou essa transfor. 
mação, e a Fedora com o seu colossal triumpho 
veia cóllocar Virginia, à ingenua de hontem, no 
logar. proeminente da nossa scena, vei dar'nos. 
aquillo que nós não tinhamos nos nósios theatros, 
uma grande actriz deamatica. 

O drama que Virginia Jevou é scena na noite do. 
seu beneficio é um drama banal, sem nada que o 
recommende, nem merecimento. ltterario, nem. 
feito dramatico, que apesar do magnífico desem- 
penho que lhe deu Virginia e João Rosa não con- 
Segui merecer a sympanhia do publico. 

"essa mesma noíte representou-se pela primeira 
vez uma comedia n'um acto 0 “Prejexto, sobre a 
qual tinha já descido o panno, quando chegámos. 
ao thetro, mas que nos disseram ser delicadissima, 
muito bem traduzida, O que acreditamos porque 
conhecemos o traductor, muita bem representada 
o que nereditamos porque estava confiada a Rosa 
Damasceno é Brazão, 


Por um encontro muito vulgar nos nossos thes. 
tros, ainda mal para o publico & para os artists, 
q benefício de Virginia coincidiu com o beneficio. 
do netor Marcelino Franco, do theatro do Gymna- 

rimeira representação do Marido com à 
p representação dum drama em 4 actos, 
óriginal do nosso bom amigo o sr Vicente Pires, 
Brisas e Vendanaes. 

Essa coincidencia fez com que não podessemos 
assistir á peça do Gymnasio e faz com que hoje 
não possamos falar della, 


E já que começamos falando de thentros, e de 
áetores, flando de aétores contintarkmos a pro: 


osito d'um livro novo e elegante, de que rece- 
vemos há pouco a visita é que é extremamente 
curioso 1 tau DO AcroR Suvos. 
irado de repente pela as desgraças 
a cegucira "da mullosa gloria em que vitia 
triumphante no palco onde imperava sem rival, 
para à triste isolamento do seu quarto de enfermo, 
é de enfermo permanente, enfermo sem cura o 
que quer dizer, enfermo com raros companheiras, 
grande actor Santos, matou à longas horas d 
solidão, de tristeza, de afastamento do mundo bri- 
Ihante em que era o primeiro a brilhar, revol- 
vendo as reminiscencias saudosas da sua Carreira 
triumphal, fazendo. o inventario triste das suas. 
alert pisado, compendiando todas as reco. 
ões desses tempos aurcos da sua vida, que o 
foram tambem da nona arte. 
investindo corajosamento contra esse medonho 
suplício de que falou o Dom recordar na náver. 
sidade os dias felizes que passaram, Santos dictou 
as suas memorias, recopilou a sua historia artis. 
 Péla commemoração dos seus mais ruidosos 
trigmphos e das suas mais lancinantes desgraças. 
assim que nesse album do ilustre actor nós 
encontramos, a ultima comedia que estudou com. 
isa O acrobata de Feulc no lado da primei 
ue representou depoi 
dir Opera de Jules Lecom 
gada poesia com que fez rir 
Tescer da sua nomeada, ao lado das Uisões do ator 
à poesia com que fez chorar toda a sala do thea- 
tro do Principe Real já completamente cego. 
É um livro que desperta a curiosidade, mas que 
2º mesmo tempo faz tristeza, o livro do acior 
atos. 
O grande brilho da sua gloria tornou ainda mais. 
doloroso o seu immenso infortunio, e tanto essa 


É rapida e curta a parte do album de Santos 
consagrada 4s suas notas pessones, as suas impres- 
sões é reminiscencias do theatro é dos homens do 
tempo, e é pena que seja assim porque de- 

ser muito curiosas as memorias do grande. 
tor, como curiosissimas são essas breves notas. 
limhavadas nas tristes horas de martyrio e de tor» 
túras, em que a cegueira transformou a vida glo- 
riosa de Santos. ã 

Nessas notas feitas despretenciosamente, incor- 
rectamente, sem preocupação alguma de fazer. 
Iitreratura, é lançadas para ali ao senso como se 
apontam i'uma carteira intima, ha, muitos factos. 
interessantes e geralmente desconhecidos, ha mui. 
to apontamento interessante, ha muita apreciação 
jlista, muita crítica judiciosa sobre a nossa arte c 
os nóssos artistas. 

O clium do actor Santos tem um elevado nu- 
mero de assignantes, cujos nomes. figuram nas. 
primeiras paginas do livro; é uma obra curiosa, 
que se esgotará rapidamente e que será lida com 
interesse por toda à gente que admirou Santos na 
plenitude da sua gloria e que 0 lamenta agora ra 
Plenitude da sua desgraça. 


E assim como assim parece-nos que toda esta 
chronic será de artistas e de theatrds 

Temps agora que a da pesa nota da Tin. 

ão. Mogol, tão esperado ão, amu. 
que finaldente oppareceu”justiácando 
amplâmente a soa demora pelos explêndores do 
Scepaio é de mise-en-aeenel 

O Grão Mogol como opera comica é uma ope- 
reta como oia qual Som a diferença 
eu poema ser menos engraçado que muitos dutros 
é di sua musica ger mto mais bem fita que à 
dia maior das partituras do mesmo genero. 

Feita por Aubram o auetor loriosoNla Mascote, 
musica de Grdo Mogol, tem originalidade, et 
inspiração, é tem sobretudo uma gera cortssão 
cuidada que nfo é muito vulgar nestas opere. 

"as O grande aucceiso da peça ma Prod tem 
sido o Íuko com que a emjrei a pôr em secna, 
o pleno scenro pmado ei se, Machado 
cuia pincel babi está Aoarando muito a seen! 

ph portugues, e cujo talento, brilhante se 
AEsenta? mao none em cada novo tra 


A ultima notícia destes dez dias é a da abertura. 
do novo mercado da praça da Figueira. 
O mercado está feito com grande luxo, elegas 
ga e é perfeitamente digno duma capital de pri 
A inauguração foi muito concorrida e feita com 


toda a pompa, com assistencia da familia real e de. 
altos funccionários d'estado. 

Nessa noite e na noite immediata houve li: 
lhante iluminação, o mercado esteve publico é à 
Eoncorrencia foi enorme 

E agora é que começa O mercado a ser mer- 
cado, é d'aqui a poucos annos ninguem se lem- 
brorá já da velha praça da Figueira... 

a eterna historia, O ceci fuera cela, o hoje 
matando o hontem, o amanhã matando O hoje... 
- Pobre praça da Figueira, consols-te com uma. 
idéa, é que hade vir um dia, em que esse mer- 
cado novo seja tambem velho, desprezado, esque-. 


cido e substituido, 
Gervasio Lobato 


tits, 
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ANVERS 


À cidade de Anvers acaba de celebrar uma festa 
esplendido, Uma dessas estas que constituem o 
orgulho do nosso seculo, evidentemente Jesmado 
á glorficação do trabalho, como suprema uspir 
ão da humanidade, que Jrá pouco” 4 paul d 
ando as armas emiistouras da morte Ed desos 
ação, nos campos. das batalha, é trocindo “os 
Homo de guerra ecliados atives ds monta: 
nhas é dos cimpos assolados pela devantição dus 
Tuctas sanguinarias, pelos fesfynes da pus ento 
dios sol 08 tectos dos templos levantados: ao ta 
balho ou nos jardins repleetos de Horas, 

Está em fest a grande cidnde industrial 6 com. 
mereia, e essa festa tambem Portugal toma uma 
parto honrosa, na exposição que al se variam é 
Ss foinaogorada no ia 3 do Corante com gran 

e regosijo publico. 

A esposo foi aberta pelo rel Leopoldo Il 
acompanhado da. rainha, ni fam Fon altos 
Tuncelomarios e grande côncurto de povo, cm nus 
mero não inferior a 25000 Pessondo PU"? 

Um sinto Teia, exprescamenta composto 
para este acto, pelo poeta lamengo Jan Van Decra 
Som musica do macro Pierre Bencit foi entoudo 
por 384 voces de mulheres 408 de hômen e gia 
de crianças, acompumpadas por uma orehestatde 
208 executimes, Mém de um orgão. À primeira 
axelimação ese cao respondo a arileradis 
fortalezas, é á segunda, replearam os inos da tos 
“las as teres das cidade, tocando a orehestra o 
choral final do Feetçanir nnnunciando à festiva 
nora, sflau! 0: som dos Bymnos, pel 
rente do palacio da exposição, um cortejo coma 
pasta ds Sociedades concorrentes d mesa. 

“ Um discurso pronunciado por Mr, Lynch pre. 
sidemte da comento promotora Aquele grande 
certame, ez notar que, apesar das grand diz 
culdades que de pricpio se levantam para 
realisação daquele concurso universal os! rom 
tados até al obridos excedam toda a expect 
para o que tinha concorrido o poderoro au 
de Fei Leopoldo e o concurso ls nações ll re- 
presencadas 

À “este discurso respondeu o rei congratulan- 
do-se por ver tão songeiramente corondos 08 qa. 
forços qui se empregaram, é oprideceu o concurso 
das nações à caponição que denbava de ser jan 
gurada, Esta exposição, devida 4 iniciativa part 
cular de um grupo de Homens importantes dai: 
dade de Anvérs, foi projectada ba poueo mais de 
um ano. 

A dé desses homens encontrou desde logo o 
mais decidido apolo, é não faltaram os recuos, 
para à consumar aum facto, deliniando 46 imo! 
dliatamente a local em que sé devia levantar 0 paz 
lucio da exposição e at suas dileremes secobes 
disgripidas por uma vasta planície junto Ao fu 

À fist principal do falado medo 328 m 
seo de comprimento por 6 de altura. O carago 
total occupado pela exposição mede uma area de 
25S:o00 metros quadrados, O portico denominado 
Afappa mundi por ser coroado por uma grande 
esphera, que Ihe serva de remate, mede Ha qua 
mir altura B$ metros. As torres que se veem doa 
Jndos do portico completando o 'cbrpo.cemist 
tem 65 meiros de altura, Em cada uma Metas tor? 
se ha uma par onde fanecanum di gr 

es Pharocs electricos giratorios do tema Car 
Gel E da Torea de 0:00 lampadas. “tema Cr 

“A entrada e de cada Jado do ponto, ha duas 
grandes cascatas d'onde se despesloam abundantes 
Jorros d'agua. Pela frente do palacio estende-se uma 
vasta jardim que dá entrada para 0 recinto dá exe 
posição, À gravura que publicamos ha primeira 
Pagina dispensa-nos de mais minuciosa ditenpeto 
Som respeito à frontari do edificio. 


O OCCIDENTE 


ns 


Quando n exposição se ingurou, ainda não es- 
tavam concluido Sds a suas instalações e lia 
vam mestmo acabar alguns trabalhos concernentes 
ão proprio wdifcio, 0 que 56 no fim deste mez 
esco petão 

A ge resvou nana sex 
metros quadrados no fevínco da palio 
requisitou 18:000 metros; a Allemanho 7: 
Tel 5800; a Tnplaece É sun esloia, 
Raosin, aisdos à Austrt-Hongria E 
pano! Hollanda, Estados Unidos, Suecia é N 
ao Pora as000 metro coa uma: à SUiso, 
Velo é mais algumas nações que requisitoram me” 
"Portugal que al Figura representado pela Soei 

PortmbiP aê all figura representado pela Socie- 
RE ren plt | 
go nodos O slorço Fa us De prodsios 

os cafona: portoguszas diemimente Mgorasem 
que ceder apresenta uma exposição co- 
Toni im ports € que tem ebmado espe 

a atenção: E qaaTdr ae 
'9 "E Eopoldo, logo no dia da inauguração, 
visou à nos ERRO, mostrou-se mio sá 
fio pelo qu sala nd, gemdevendo maio e 

dimbme & comparenci de Portugal na 
o univero 
PAO productos das nossas color 
renova uma vesdndeira surpreso, tal é a úléa 
e a ciror aziam do estado as colonias 
e a mito principalmente depois dus fale 
Ja queens lion. 
ionalmeno porpalado à respeito delas 
io pen sobre todo é por Bortgal de 
uma pandora exposição, porque 
ama Bea mts eloquente e o desmentido mis 
Homo om que podia confandir os seus dera» 
derem 
kim dos produtos coloniaes que figuram na 
soa portuRaenos gra ainda uma outra prova 
o lação aliêana que tem dado logar aos 
djs colamentrios porque ot ur verdhdeira 

pps 4 
Mafênimo-nos 4 banda da polisia de S. Thomé, 
consront de arianos da 136 VB sans, ensinados 
lots iva, que fra par, S. Thomê empregnd 
o estado, & que ll valendo e dos eus Sombeci 
mimos mhuddnes, consegui env 
aquela anda que está sendo à grand 


da 

É “saleuar o espanto que deve ter pro- 
auzido em Anvera esta Banda marcial, perféna- 
meme lspind e mostrdo, ida ds poses 
Sea portugNogas que eram, por ventura, conside. 

da como pecená de seivônens, onde aid 
ams tenve luz de eivilsação. 

Op opoldo Bcou aurprehendido 
cquindo abunda dos mussos aticanos executou na 
Sa presença, Ireprohensivelmente o Nymnao 
Bro due apénis tera duas horas 

“A agia 116 publicamos uma, rara repre: 
sentado a, band da polia de 8. Thomé com: 
posta de grs oido & aa Feno  motre 

ui nino E ; 
“gboa já teve oecnsiãio de ouvir estes mosicos, 

und “agui estiveram e. pastagem vindos 4 
homi bom destino 4 exposição dê Anvers, é 
pende avalia sun apúdão musical. 

"Esperamos acompanhar com mis algumas graz 
vurai e notisias nº exposição. de Antêrs, múlto 
mente na parta que nos diz espeto, com 
no tanto quinto. possível à ehronica deste 
a tm poa Bora do o interest, tanto | 
matertal como mora. 


le 


ASYLO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


Foi inaugurado no dia g do corrente este grande | 
stent de sriad; my sua nova esa do 

go do Rato, em Lishoo, - 
Esto de Nossa Seniora da Conceição, des- 
tinado à recolher é edu nidofuda 
Dl orplis sem protecção, é uma instituição tão 
Sipthica! é de tão slutáres benoficios, que não 
ramos aqui exaltar-lhe & fim Iumdnitario € 
Bilbque im porque o po compraténdu pe 
Pude gra la Iumanhari, que esta 
ao envolve, quando, ainda ha bem pousos 
to pomantamente Enteorrer com O seu 
Silo Repasse que se realion no Passeio da 
Breda, em be 

Cons vês a soca 

é cuida dos dest ! 

Pe o Se, doada race na mes. 
ma lda a Caridade ; 

so é o poderoso, não, esquece no meio 
da sua abastança « commodidades, dos que teem. 
óme e dos que solirem: o remediado, o que vive 
modastaménio: e té novelo a quem muitas vezes. 
Falta o necessario, tambem acode no desvalido é 
repete com dle bs seus, Essússos haveres, e faz 


isto com uma grande satisfação, livremente, por 
indole e por costume. Abençoada pratica que der. 
rama tantos bnchcios g 

Assim se explica 0 grande apoio e incremento 
que às iastiuições de caridade teem em Portugal, 
domo nenham outro paiz as possue. 

O eiicio onde hoje se Jha estabelecido o 
asglo "de Nossa Senhora da Concelção, era um 
antigo convento de freiras que ha pouevs annos 
vagou. Este convento foi mandado clicar 
legado de Manuel Gomes de Elvas, fidalgo de Sua 
Nagestade, pará freiras da Orden da Sanissima. 
idade, irado, par e se primeira 

enhum facto importante es 
foste convento, que mereça re- 


iando O convento 


agou, houve à idéa de o 
applizar para um asylo, 


lda que passou à pratica, 


Coe srs DL de Carvalho Daun é 
Lorena, provedor do asyio. 

Plancaram-se as obras que eram precisas fazer 
no edifício para servir de asylo, e fot encarregado. 
desse plano, bem como de lhe dar execução, o 
arehitesto o sr, Luiz Castano Pedro de Avila, As 
obras que se fizeram foram importantes tanto no 
interior como no exterior do edificio, que foi com- 
pletamente transformado com múito Bom gosto & 
Arte, pelo distincto architesto. 

Unicamente a egesja ficou como estava, no in- 
tenor 

As obras principiaram em 1880 e transforma. 
ram o velho convento em uma habitação cheia de 
ar e de luz. 

No priméiro pavimento, rez do chão, tem habi- 
tação para duas familias é deposito de impressos 
da Imprensa Nacional, onde tambem se acha esta- 
belecida a oficina Iyographica da mesma Im 
prensa. No segundo pavimento, ha habitações para. 
tres familias € gecommodações pará à administra: 
são do gsylo. No terceira quarto pavimento são 
Os dormitórios, enfermaria, refcitorios para 05 asy- 
Indos é sala de jantar pura 0s profesiores, aulas, 

das grandes sulemaidades e uma sala 
ra Sua Magestade 4 Rainha, Quando vi. 
sita Asylo. Os empregados do Asylo teem todos 
alli os seus aposentos, À despensa, copa, cosinha,. 
lavatórios e pharmacia, são timbem no primeira 
Esvimento assim como” quartos para banhos pu 
lisos, com todos 05 pertences necessarios. 

Os dormitorios, que são séis, teem a capacidade 
cubiza de 3:ag0 metros, Nos sotãos podem. 

m ás duzentas crianças em caso de ne- 
cessilade. O refeitorio grande dá Jogar para tre- 
zentas crianço 


deste goi 


js reune aa pra: 
eza uma ma Do 


isão, onde 3: attendeu à 
todas as necessidades é comodidades, e uma bella 
construeção de apparencia agradavel e elegante, 
Pena é, que um frontão projectado pelo esculptor. 
o sr. Alberto Nunes, a convite do sr. Avila, 
pudesse decorar o edificio, dando-lhe um aspes 
mais arstico € ornamental, mis a despeza que 
essa obra demundava, despeza aliás modesta em 
face de Ho:oo9Sooo réis que à reconstrueção do 
sificio custou ao Estado, impedio de s= executar 
o frontão, pelo menos por agora. 

Junto com a gravura do cíicio, publicamos a 
do projeto do fromão, que dereinos à ambi 
dade do seu auctor, o ter nos cadido uma. 
graphia do, mesmo, é por ella se poderá av 
quanto embellezaria o edificio, se aquelle frontã 
O corousse, 

À composição do sr Alberto Nunes é perfeita. 
mente ullegorica no edificio a que era destinadi. 
Ão centro do frontão está à figura de Christo, em 
Pé, chamando à si as crianças: por baixo, Iê se 
jimae-os ums gos ouros; Ko lo direito drena 

a está à Caridade, que proteje as crianças, € 

o lado esquerdo à Ifstçueção: dois grupós UE 
crianças, estudando e aplicando-se à varios tra- 
dalhos, completam a composiçio do artista, que 
mais uma vez revelou o seu grande merecimênto. 

Estamos convencidos que Se se aitendesse um 
pouso á arte e ao gosto, não se teria posto de 
Putte este projesto, que tão bem completava o 

cio, é dizemos isto, porque O que sé deu com. 
O asylo, que é um estubelesimento de caridade 
feio com a maior economia, dá sé com outros 
i e particulares, em que a arte 
decoranieh. não vae falém umas molduras ou 
misulas muito modestas, é se sc trata de guar- 
necer alguma platibanda com figuras, vão-se bus. 
car bonecos de barro feitos na olari, é com isto 
se satisfaz todo o ideal de decoração dum cdi 
e 


feio. 
Dissemos que a inauguração do asylo na sua 
nova casa, teve logar no dia 9 do corrente. Foi 


esse o primeiro dia de festa a que se seguiram 
mais dois, em que o estabelecimento esteve pu- 
blico, sendo visitado por milhares. de pessous 
Em à mote do dia o houve um brilhante sarau 
em que tomaram parte inúitos distinctos poetas, 
ôradres e amadorês de musica. E 

À litteratora e à musica tiveram alli dignos re- 
presentantes, que puzeram ao serviço da cari- 
ide seu Belo toleno e are, Registros ai 
os nomes de alguris d'csses benemeritos que fo- 
ram: Os exam srs, visconde de Monsaraz, Jayme 
Victor, Chrisovão Ayres, dr. Antonio Candido, 
Fernando Caldeira, Augusto Gerschey, dr. El 
no da Cunha, José Vieira, João Alfonso, 

Costa, Julio e Magalhios e Jorge Vei 
ex 'sra D. Maria Pery Botto, D. 

rida Franco d'Almeida, D. Maria 
xalho é D. Paulina Stegner. 

À este sarau assistiram Suas Magestades e gran- 
de parte da melhor socicdudo de Lisboa. À en. 
trad para O sarau custava. 18500 réis. Havia 
além disto um bazar de prendas. 

À digna direcção do asylo viu coroados 05 seus 
esforços de um modo bastante lisongeiro, c mui. 
tos louvores cabem a todos que tanto st esfor- 
garam para obter um edificio tão completo e 
Os meios para o dotar convenientemente, n 
gs derão ainda muito que fazer. O zelo é d 

cação inexcediveis do ex. sr, D. Luiz de Ca 
valho Daun e Lorena, provedor do, asyloy se. 
cundado pelos exe Srs, dr. Agostinho Alves 
Marinho da Cruz é Francisco Simões Margiocthi 
são dignos de especial menção pelo muito que s 
teem empenhado na boa organisação e ndmínis. 
tração deste estabelecimento de caridade, que é 
tambem é uma bella escola de educação em que 
as assladas resebem, além da instrucção literária 
elementar, todo o. máis ensino, proprio do seu 
sexo, com que se habilitam a suber desempenhar 
todos os trabalhos domesticos. 


M 
Luiza de 


CONCURSO DE GYMNASTICA. 
NO HYPPODROMO DE BELEM 


O Real Gymmasio Club Portuguez, essa institu 
são aympathica e util de que já aqui nos oceupá- 
tos, (4) realisou no din 17 do corrente um es. 
pectaculo inteiramente novo para Lisboa, pelas. 
Eondições em que se elfectuon, e que nos fr 

brar uma dessas festas athenienses que consti- 
tuiamy uma, das feições mais caracteristicas da 


grande civilisação dh Grecia antiga. 
mastica em que 


Foi um conturso de 
am parto além dos sociss do Hal masi Cs 
Portbgue, o corpo de bombeiros volumanios de 
LBbon, os alumeos da Casa Da, Escolas Mu 
nicipaes e os Gymonsos, os alunos da Escola 
Académica, Escola Nacional, Colegio Inglz é um 
Erupo de velocipedts 

Ee grande Concur verifcouse ng tipo: 
dromo da Belem onde comparecaram Suas Ma: 
gestades é Altera & Uma rindo concorrencia dê 
Povo artrabido pela novidade do espe 
Teveras Eavsou OR malores em 
mestria, cegania é arte eum que foram exósita: 
dos os diversos trabalhos de qe constava o proc 


toma. 


grama. 

Pelas duas horas da tarde apresentaram-se na 
arena os concorrentes no congurso, que Já men 
Siondmos, úniformisados conforme as Corporações 
a que pertenciam, vestindo 05 velocipedistas uns 
fatos de setim € malha, que realçavam pelo mati- 
sado das Gôres. 


e velocipedes; 
prio, sq Comi da Flcei 
e conbbrio: 
NETTO. 
raios, seguindo. 
a intervaladas 
pós js exercicios cmo um lara de re 
Eendio, em que os bombeiros volumardor Qu 
todas às manbras de ataque é sleação emma 
entusiasmo é arrojo como st efsaitament e 
aeliassem no meio das chatas salvando gome'é 
combatendo o ncendios e duas corridas péruma 
de ão meros de exi trade rim 
nando o espectaculo, proximo das sets 
horas da tarde, por um extraordinario exercicio de 
Eyimmasica, er 2 tropezios volantes é assalto os 
ral ão grande porco, pelo Real Gyanaasio Clio 
Poragõer” E 
Estavara todos sasfeiisimos, uns pelo belo 
espestaêulo a que neabavam de assif e putos 
Pelos. brilhantes resultados obtidos raquel cre 
Plendilo certameno 


0 Via, cem, 7.º vol pag att ai3. 


O OCCIDENTE 


BELLAS-ARTES 


PROJECTO DE FRONTÃO, POR ALHENTO NUNES, PARA O EDINCIO DO AsvLO DE Nossa Sexiona DA Conciição (Sega 


Os premios do 
de prata, oflere 
Port 


stavam de medalhas 


ndemebius | À MUSA DAS REVOLUÇÕES | meti sê aventura a pesquigas apenas apreciados 


por um limitado numero de leitores. 
É completo 
muito espe Pos ALUERTO PIMENTEL, E compléto 
gia to- 


je; finalmente, em Portugal e 
1 em Lisboa, à gymnastie 


alho do sr. Alberto Pimentel? 
eia ser senão quand 

jo de outros encara 
tempo indispensavel para ré 
sonar memorias oblieradas, 
has presencenes dos oct 
E 


dispon- 


articular, quê, eh poucos 
ido Fesultados praicos de pri 


riplares portuguezes teem a neces. 
verdade de explito para commetimentos 
os, que, saiam do domínio puro da im 

ão, é que demandem portanto um outro 
ho previo, externo; andaime sem o qual a 


indagações, que não. 
r de ser considerado como benemerito 
no 0 sr, Alberto Pi- 


dl natural pelo n 
sino, no eu album 


O OCCIDENTE 


ficação não poderá progredir. O austor da Musa | 
das Revoluções é o priteiro a resonhecel-o, con 
fessando que 0 seu trabalho não É comp! 

Ainda elo, ecrescemarermos nós, Hear sendo 
domo tm tr o gu à quem pptêndor ds | 
envolver. o assumipros digno par 1ódas as razé 

de ser estudado tom perseverança, e cuidado: 
Aargou'se o aúctor quis do que Mdêvera, tlvez, 
nas onsiderações & apresiaçõ 

Togo do seu, Escimave 

da poesia. populr nos acontec 
ticos out ações; deixando 
porção relativa, o mito mais que havia a dizer 
Egbre a pocsia popular portuguata, encarada sob 
ponto” de. vista revolucionaro, "estendendo-se 
até à cantiga, como o auetor declara haver sido 
proposito seu, Duas epochas, approvimadas dos 
osfos dias se apresentam A techimar um estudo 
api minis Vos atos qu provocaram à ex 

oração do sentimento populdo traducido, não 
ho hymno, a que chamiremos ia fórma olfcial 
dada! por intetmedio. da. possa. ás. revoluções 
triumplantea; tas nos cantos populares ns 
dos Pelas alias o emubsiimo patio 
revelando-se telancholicos, consontte ao 
mo, e ds desesperanças de momento, 

“As duas epochas a que nos queremos ref 
são “as que, abrangem todo o reinado de el 
Di José té à morie é do destero do seu 
tro: e, ainda mais perto de nós, 9 periodo hsto: 
riso que ficou conhecido pela dehomimção de 
revolúção du Maca da Fonte Aqui, prineipálmen- 

rm se-nos haver lacunas, que o auetor po- 
dléria ter vencido, não diremos 'com Faslidude, 
mas a troco de uma resistencia tens, Importur 
do quiserem, Quem como nós tomou parte, nos. 
asonmecimentos politicos de 846, sub quão ertil 
“lies foram comb elemesto e dstimulo da posaia 
popular. Barao demonstrar Bastard dizer que nas. 
Inmumeraveis marchas e contramarchas do bata- 
Ibo acadêmico, composto exclusivamente de ra- 
potes, vindos dis diversas províncias do reino, era 
Cantahdo, cantándo, sempre; e pondo em cireula- 

o a reminiscencins. poeuleas! da terra em que 
End qual nascera, adequadas e amolúadas ds é 
umstância dos têmpoa que corriam, que nisceu 
feito um copioso cancioneiro, que alma hoje se 

oderia recompar, com o musiho dos que foram 
tores da popular revolução do Minho. nte es- 
tes, vivem "ind, entre outros que no, momento 
noi não ncodem & memoria, os distintos poetas. 
João “le Lemos, Antonio Xavier Rodrigues 
dleiro, D. Âmonto da Gosta e Culto Monteiro, que, 

juando interrogidos não deixariam de sasaver 
curiosidade “o auctor, fornecendo-lhe dados 
ara mor desenvolvimeito da aus ob em rela: 
o do: periodo hitrio da chamada Mari da 
Come. 


o 


ma, não teem ainda a verdadeira consagração do 
tempo, por serem da Invea de quem estas linhas. 
escreve, Não tonie 0 sr. Alherio Pimentel esta 
pequena adyertencia como uma censura, ou tos 
mando:a, compartilhe-a com 0 sr. Theoplilo Bra- 
ga, que no seu Cancioneiro, deu agasalho a algu. 
más tondas populbres de eguol procedencin, que 
escaparam 4 sua sogacilade de collector. Notando 
no livro do sr. Alberto Pimentel estes pequenos 
senões, fizemol.o convencido de que não prejudi- 
cariamos com élles um tribalho, consciencioso, 
necessario na nossa Mteraturi, Ut] no presente, 
utilisimo no futuro, quando haja, e hade hi 
quem queira seguir as pisadas do sr. Theophilo. 
Rrago, à agora do auctor da Musa das Revoluções, 
coletionando as poesias populares, o mais ver 
digo significado do viver é sentir dos povos cultos 
Feita esta singela e sincera declaração, cumpre: 
nos lastimar, que livro tão portugues no fundo, 
como é o do sr. Alberto imentel, se deixasse 
manchar com tres, francezismos que destoam 
completamente da phrase vernacula em que todo. 
alle cescripro, o 
Não vêmos, força é confessal o, nenhuma ne. 
cessidade de fnzer passar por contrabando na al- 
Tandoga das letiras, estes tres vocabulos: reprise, 
im, derasant, que, embora sublinhados, sé 
im imal à vontade em Um livro a indolé da 
Musa das Revoluções, 
Se 0 sr. Alberto Pimentel fosse um francelho, 


EC 
dest da Qu prai sra pola | To 


e prega de aber escrever porruauer e com ragão 
Fundada, é dever notio extrandardhe a condes. 
sendendia com que se servi de tres palavras fam. 
ras pertetamente ubatniveis. Nao nos parece 


Hada por si aboração que em Fransa lhe deu a 
techinlogia dos bastidores. Quem entêndeu dever 
fazer cesta simples observação merece eredio, 
Simao qe iodo 3 Aero, Pentl 
representa um trabalho aturado de exploração, e 
Ur conhecimento serio das obras que, fóra de 
Portugal se oceupam do assumpros idemicos. 


LA: Palmeirim, 


sis 
DALILA MONTEZA 1) 
1 


Cony a espingarda no hombro e dois estirados. 
coelhos a tico, presos mruma verga delgada de 
verde giesto, o Felizardo caminhava esfandeguda- 
mente pela ragosa versa acime, entre 0s mitos 
rescendentes, fugindo & noute que vagamente lhe 

munciando  cscuridnde do pinherlzosireto, 
onde já um grilo diligente enssiava os seus grit 
nhos,carpidos e furtivos, para saudar a esmaccida 
foucê de lua que dentro em pouco embranque- 
ceria a trevas e quando 0 lesto caçador teve de 
pinchar agilmente por sobre uma angulosa pe-. 
dreira abrupta, 9 ciseiro do Viso avistou a man 
cha negra € saltante do seu corpo destacando 
irregularmente na velada pompa crepuscular do 
ceu arredado, que aurcolava a rude montanha 
«além, barrada de sombra, com um abrazamento 
moribundo de purpura, Haminejada de ouro, € 
como que fumetando Drandas verduras desme- 
raldas derretidas. De longe, busimando com as mãos 
enconchadas, os dois falaram-se; e como 0 Feliz 
zanlo era um bom chalaceador, 0 outro convi- 
dou-o para comer dois cachos. 


de bôas uvas, & os tres sentaram-se no terreiro 


das vindimas, 
Sontinuament 
limas revestidas da doce verdura. 
pinhas: mas sir reparou na espingarda, que 
o exuteloso caçador tinha amoravelmente esten- 
dido no chão 0 seu lado, e demorando nella à 


atum 


ea arma, só Foizando! 
Tom um arrdgaçado sorriso vistorioo, o coça 
dor Tivongendo reirucou encarecedoramênte que 
aquilo era cousa de raça Indl, e levantou to 
a espingarda, com Um arrogante arremeço, para 
emp fare ma, Dep, tem 
mesmo ser rogado, largou a contar como aqueila 
bonita prenda lhs'cabira nas En506, = Eerquento. 
que os! caseiros, escutando, paridamente com 
Um sorridente inlerese boquiaberto abandonavam 
as uva, sem ar Tê, a um bando atrevido € voraz 
“e galinhas roubadoras 


«Im tempo que já lá báe, troufe o diabo pr 
uma quinta que fica pé do logar, um gandião má 
rez vindo Iátde ria dis bandas de Hespanha, — 
Dista atravessada, Era” home talodo, cum fatos 
de balentão, e de reles coraduras e nun Eltabom 
linguas bem amoladas no mexerico que diges. 
set que Ee fra matado lado etrada, Num 
Srumas moças quingraçabam eo barbas de chibo, 
aceda 1; tas tâmem diga a berdade que munca 
5e biu quinta mais bem olhada, porquisquiio, asi 
e a pira ptava um ator benta 
eta, o home andava, de dis, por todos os la 
ral incarndo Eb péir CORA Se 
tropa, é de noite acho que dormia só eum olho 


morteiros im fogo de romaria, Ora, eu uma tarde 


“Sabia da choça a caseira amavel com uma abada. 


vista aguçada de curiosidade, acabou por notar 


de cada bez; — e havia de pregar bôs medos ás. 
bruxas c'os tiras que dava a Cito, bastos que nem. 


adreguei a passar por elle, quando staba assen- 


e que es- | 


tado no portela da quinta, é comvé diuso entre cá 
gente christã, salvei 
Gardeso Deus, 
E bje aquel alma do dinbo respondeusme assim 
cum ar de chacota que marreliou: 
Passe de largo, amigo 
tive. minhas ganas de o esmurrar, porque 
tnscês bem sabem qe nun sou de natrezâtesio 
é medo; mas bi o olho negro da espingarda arre- 
glad pr mimo e intão semi nos culcanharos 
umas coniehões, qu'erum mais pr'a fugir que pri. 
bar io bla Borém me Mera de pot, 
“comigo jurei fazer-lhe uma peça de mangi 
Ora agora pasme-se 1, s0ra Arial Quer 
dite quer não, o lindo caso é que 4 Ruíba, aquella. 
guapã moça, bêu a gostar do meliante, — des. 
pois d'elle lhe ter feto um acérco de passunta 
meranno. Bonita rapariga, — im toda à parte se 
diga— balemona, morena, Cuns Olhos pestânudos 
de harur penedos, e sobrancelhas tam 
sedias conrós eabellos côr das amoras; e aq 
des beiços grossos é bermehudos, quité pare. 
cem tingidos “o midlo ensenguentado de cerejas. 
mogaes. esborrachadas | Sim, senhores, grande 
moça, mas doidaça, arvéla, de cabeça leve « sem- 
pre im braza, — que se Já lhe puzéssem as rosas 
de noibado, ficabum logo séceas o riçadas de pie 
cos coma tojo, Pois a desabergonhada Ruiba deu 
im dr dormir d barraca do gardiho aminsado, — 
qu'andaba tâmem tam barrido por ella que já nun. 
istrondeaba nem siquer um tiro despuis do toque 
das alo, 
“Assentci intão, sem dizer pio, que tinha chigado 
O casiãio do meu despique & mettcu-se-me na ca. 
que havia de furtar a nrma 0 afoito, pro 


| ensinar, E d'hi, andei um rór de noites á eicuita, 


sã espreita bêr cando pila o par do régas 
bote descuidado, para antrar na quimas, mas os 
suelos nunca tinhuim sono, e eu cá farto d'oubil.os 
Rida Se ao La 
de Quem nun teme à Deus nosso sinhor e desafia 
o mafarrico, — nun tinha remedio sento abalar 
pra casa, coa bestia já molhada d'orbalho, 

nado “por ter perdido o meu tempo. Té que 
duma Dez resolbi esperar inda que fdsse todh 4 
noite, — por sinal, que staba, de chuiva e fazia 
assim um arremêdo de nehoclro, =— € pelo pé dá, 
madrugada, cumo nun sentia barulho minhm, gal 
guei o sucálco e puz-me a andar por antre a bi- 
dies cum baga o peito pra um roçar nas folhas, 
e futeme dfreio d barraca, 

O sho, pro fortuna, tinha amollecido e abafax 
va-me as passadas; eu cuidaba de nun pôr pé im 
falso, e — bem mislembro, — c'o temor inté sê 
aingelhava o coração, Porquicu nun lebaya arma 
nem pau, é podia alhez haver pancadaria rija; 
mas uim home de brio nun arrecún; inchi-me d'ani. 
ma, só parei à boca da burraca de cannas de 
milho, toda malhada, G'o corpo iscondido, isprei- 

ra drento — e nun enxerguei nada, d primei. 
az despois, dês qu'os olhos alizerum O estro, bi 
o bô do gardião stendido 6 comprido, resonanido. 
coma um princez bem marendado ot comum 
ronca; à oitra fuia-lhe parçaria 6 lado, — e ba- 
mos, que se mun mistalusse O peito ds atocadas. 
é mun tibeise a cabeça azonda, havia de reparar 
milhor im certos boceados qu'ella deixara À mos- 
tra, é que ime parecerum cousa dinfeiiçar mes. 
mium biato benvido, Mas, tino! Intrei, péscurei 
isbofarido a espiy hei incosthda a um 
cesto balho, aparrei media, « imcanto o diabo es- 
dr um Olho puxam fr da quinta 
intão 4 destilada prºó logar, rápito comum 
planiz a riteme C'os meus bidogues, é nan 
pouco susrisfeito tamem por ter passado a cousa 
Sem rixas mas O brazabuim, que mesmo de mi- 
nisinha lê fundo na gente, quige mintormar 
caldo, e acordou o gardihio, Abi bem cile que 
surre im sus de mim, cuma istrupída é bufos do 
ubishom, herrando que parecia maluco 
sb ladrão, Jargus a minha arma! Hé, só: 


ladrão 
Eu parei logo e cá de longe, respondi-lhe ciuma. 

dos imitame à Uile, & meimio de proposito pru 

Herr o al atrovimento que imbeorçuno: 
ras 


“ora ponha-se é largo, amigo 
doem vá co 
É continuando im pas o meu caminho, tornet- 
the de mofã 


senão, man- 


sósinha e manencolica, e 


pro mais que /mun digam nada à ninguem ) eu 


O OCCIDENTE 


no 


lhe tenha buscado à geito prá consolar, ela assi 
bista faz-se bende dazêvre, e atira-m'um 
isguelha mesmo ruim de todo.» 


ão, rematada sa. historia uentemense 
applaúdida los cssaree andava fue mi 
ração festa, o Belizario trlumphane reparos 
7 tende Ta que lvejava sobre de dora Febe- 
Via da Semad como uma gera névoa transa. 
cido, & vinha, enfariaar edrosamente angra 
dor pinheraes vinhos descontados pela gaia 
exito má noute tidas e alegando due não 
Podia andar em caminhos de monte, por Bra en. 
Toa, orque ns feiticeiras malvada e queriam 
Tee ua bspara, disse adeus d presa, é foi-se 
abismos Ms logo a curta dsiancia! parou, é 
oi o te ar eso mandou so essiro b ústito 
Temogue : Ge 

OAB que beja guto de feriaço ba de sem- 
rg ser à perdição bm home ta 

imo our prestou: 

red apoio 1a Dra 
relancegu dl mulher, pe ps em selos 
una é carregado dmigavei promos: 
a o que o Maçador, espingarda ao 
ra ef afstondo con coêres passadas cs 


vez mulá amortecidas. 
Ami aro “Monteiro Ramalho. 


seg Qt 
te V 
D. LUIZA DE GUSMÃO 


(Estudo historico) 
(Conindado do a5a 


A Memoria que D. João IV deixou à rainha, 
quando passou do Alemtejo, escripta pelo secro 
trio. Pedro Vieira da Silva, e assigrada pelo rei 
expressamente recommendava a D Luiza que des- 
pache ouvindo primeiro votar sobre a maieria o 


dem que deixou de” 
jo dois correios 
Fila, tio, como o. vê, na infençã de estar no 
corrente dos ntos políticos durante a 
tum curta ausencia da capital, y 
Pelo fnlecimento de D. João IV, em 1656, as. 
sumi. D, Luiza de Guamão a regência do reino, 
na menoridade do principe D. Atlonso, seu filho, 
n conformidade com às disposições tstame 
tarias de seu marido. Não era facil encargo, a 


bos, a que se não podia prever termo, as des. 
Mes dus fidalgos Hormindo como dois bandos 
ioresimelavais, tudo se. conspirava. contra à re 
ecl de uma tenhora que a ser virdica A ambi. 
Seosque due autribui, dentes querer ser rai 
Ama hora do que digueça toda à vida, occasiões 
CNE de sobra para de recordar com studade dos 
Bares dusues de Vila Viçosa, quando os seus ex- 
ressaca dê Vila ico qui e ap es 
anões da, sum nobre Gtirpe ma competencia em 
é davam envolvidos com os Alfactos venaes 
is moços a quem o duque de Bragança com- 
iva A bons gráçado ; 
Ni infeliz Camargurada regencia foi a da pobre 

p. Liza de Gusmas! À da duqueza de Mantua, 
tio cercada de embustes conspirações, teve a 
mênos um desenhace rapido, €, se feriu 6 orgulho 
da governante, não altctou o sentir 0 intimo da 
mulher, em lucia por desobrigar-se dos seus deve- 
res, sem rebaixar a dignidade do throno Como 
foi" que a viuta de D. João IV afiromtou as tem. 
pese, à altura do animo varoni que falsamente 
Este tem atritundo com isorpada gloria para 
Toe loiros certeiros de bem Iméresida erica. 
dpi à caras bi & remiao a Seu marido? 

mos disso. Antes, porém, pede a verdade 
E façâmos completa € inteira Justiça dedo 
São de D. Luira como mi e não sent esta a fá 
ão menos digna do seu cdracter, nem à que em 
Sicnos conta mereça ser tida pelos seus ponegy= 
ris, 

tes ainda de se vêr a braços com as torpezas 
qua antecederam, é seguiram ' exaltação de AF 
fuseo Vi io throno, ainda ha tão pouco tempo re 
demão a usurpação alheia, cumpre-nos vêr co” 


a Si. Prot a 1, Gemeogéos, TV. 


a | todo o meu em, 


mo ela das coisas publicas se esquecia para «é se 
| iraque era mos, quando o principe D Theo 

dosio, o peimogento é talvez 4 melhor dos tres 
ilhos que he Baviam medrado, era aínda em vida 
de. João IV, atacado de veleiades belicosas e, 
largando os 


:E05 que eram qu seus Emanto, ár 

tiapeculiamente para Elvas, às de novembro de | 

téshs acompanhado unicamênte do conde de Vi | 
so & Je João Nunes da Cunha, sed genti No- 


ns da camara. a 
jagar que motivos 
ipe D.Thcodosio para | 


Não vem aqui a propos 
sérios, ou futeis teve o princi 
esta partida clandestina, ele, que as chronicas nos 
pintam como pendendo para o ascetismo, apesar 
da sua curta edade, merecendo-lhes a honra de o 
chegarem a inculcar como havendo directamente 
contribuido para a conversão da rainha Christina 
da Suecia, a quem dedicára um livro intitulado 
Sacramento altaris, 


da resolução do lho, seguindo-se a este acto im- 
ensado do herdeiro da corda, duas cartas de 
. João IV, e uma da rainha D. Luiza de Gus, 
us vem anssripis as Pronas Geneatugica da 
Basa Real, com Us obrigados commentaios, que 
o auctor nunca se furta a fazer a tudo quanto é 
realengo. Ouçamol.o: » Tambor a rainha lhe ha- 
via antecipadimente scripin outra [sarta) com sua 
propria mião a 11 de novembro com differente 
todo; por que somente explica carinhosa, e dia. 
creiaménte à seu amor, e a sua saudade, de sorte, 
e na Carta d'el.rei se admira, o que di, é na da 
inha, o que calou, é em ambas se vê o brilhante 
gue 


elles sublimes talentos 
Sem nos fazermos cargo 


Sebastião, arriscando o reino 
rquibir, em minina: À carta 
ea de Guinão, para o Rlho estouvado 
im: Não sei responder 4 tua caria, sei 
apenas amaro, e julgar que em ti tudo sem ser. 
oi é que não fosem lomire O ori em did é 
em od a parte o dendri, gu o meu mta à 
se para dom todos quiri Midis pra th, que eras 
AodoJo meu amor e! único bem, ti deves saber 
estou muito vaidosa por haveres sido festejado pec 
dor ini E muro mais ado demédrêo pr 
er de responderei. doerea daqui, que te quero 
| Arda o ameba deu qua ES A o 
ni do capoe, é gubrdeste Dei, já sabes que é 
não de caçar, é por eo Serei. 
muito breve dempre, perdoa e extãr garatigas, 
Tem 0 genimenio e permite aci mer dem 
som dedo que tenho doente, Recados de tes r- 
mos é a Clharina diz que te lembres de lhe re 
Fonder: Lisboa 14 de novembro. Tia me que mais 
do que a si mesma te estima» g 
Rainha, 


A este tempo, aínda D. Lita de Gusmão tinha 
com quem gutmpartlhar om ses desgostos. Vivia 
Roo ido, a unica fla, que lhe restava, à 
fatuça rainha de Ingicerra, sia não havia sido 
saiiicada ds exigia da diplomacia, € og cal. 
“aos da polia turopes. Os os futuros reis de 
Portugal, D. Aênso Ve D. Pedro I ainda então 
Ertandas não deixavam suspeicar& pobre mãe que 
eles lhes haviam de vir ne manias ribulações 
da soa desamporada é ste river. Pela carta que 
cipa deidrõos ranserpa VÊ que à dero 
de ia Sis degeerito er mpi ml cri 
hos, não sabendo senão amar o Hlho rebelde 
confessando que 0 seu orscter pendia exlush 
Seen para A bene oencia Andos depois é que 
 pobrÉ senior soube mer o fundo abyamo das 

bndos desepaões Pumanas, Dos tres filhos que 
fe estavam de sete que havia sida mãe, nenhum 
Toe da ns alegrias times que são o cobria do 
domestico rainha de lnglcrr, . Gun 
Vivia posso respúrtada de ssa marido o imbecil 
Cio? fogao da patria, volvia com studade os 
lhos pará a tóira dE que se expatrtrs Seu filho, 


D. Affonso VI, o typo da devassidão coroada, mi- 


nava pela base o antigo esplendor do throno por- 
iuguer; é sta irmão, 6 furo D. Peito 1 ardlogo 
espreitava as occasiões de usurpar os direitos do 
méecanto, que de cabeça baixa se precipitára no 
pélago dos mais vergonhosos vcios, das mais ex 
Eepcionaes torpezas. Que quadro este para um 
cojação amantsima de mão! SE 
oi nestas apertadas circumstancias que D Luiza 
de Gusmão, aínda a esse tempo regente do reino, 
se lembrou de deixar para sempre o mundo, aco! 
Jhendo se à sombra e á paz de Um convento, pro. 
jecio que adiou por alguns mezes, deixando nos 
Sicripãs as poderosas jazõe que Para 30 seta. 
ram no seu animo, quebrado de ha muito para a 
grandes luctas da ambição, agora de todo subju- 
fes pelas inrenes paixões do principe seu tre. 


RESENHA NOTICIOSA 


Mitre Porra, sa Sci, Requer, se. 
gundo consta, a sua apvsentação & andgo repre. 
Sentante de Portugal jano Á corte de Sibekelmo, 
o 3r, Amonio da Cunha Soto. Mor. Fte e 
Íheiro, um dos portugucres mais conhecidos em 
meados pelas suas originalidade ou singolucid 
des, era 0 decano do corpo diplomático na Suee 
O seu caracter firme, a oa inteligencia elevada 
vastsima insrucção que o tornatâm sempre mui. 
to aprecindo Como pamlamentar e excripugcren- 
rm em too da sua pessoalidade, naquele pai, 
uma aureola de estima, que ainda não ha ut? 
tos meres ae manifesta em uma. verdade 
festa de todas as claste, no dia do seu anmi- 
versao. Nas Antonio dk Cunha bordeja pelos 
o amos e à edude pede-Ane eli mais têmpra- 
do. Em seu logar ol ou vas ser omendo 0 Je. 
Jo Marques de Vilhena, ex-ministro da Marinha € 
Sstiça, ea inteligencia  nesaz conhecida, 

Padre neto. Pelo transporte Ajriea, que ha 
poucos dias saiu do moiso porto com destino 4 
Africa, vão conduzidos para serem, entregue 
rei de Dalomey varios bendes com que SL M 
Rei o sr. D. Luiz presentea aquele agberano, sin: 
da semi barro, mis amigo de Portigal, Constam 
les de um batião de ebino, encimado, por wma 
grande esphera de prata, con! as armas de Portu- 
Bal e as ienes M, Pe Le 1º, sobremontadas pela 
Sorou rea, tudo de oiro, o que foi trabalhado na 
ourivesaria do ar, Leitão, é é de uma execução 
perfea diao pejas de rosada de ed, as qua 
Uma cô de rota Dordida à prata e outra enctrm 
“la bordada à oiro e mais J0ls magnifico retratos. 
hotogranhicos dos noos monarchar em tama- 
Po Dura, radios na phoograbia filo, en 
quadrados cin ricas molduras dá Casa Margoticau: 

Bauça: DA Fica: FO Taugrada sibbado dó 
do corrente com tod à solemilidade este antigo 
mercado, reformado á moderna, e ná segunda fé. 
Ta Compleou-36 a pastagem paia ll ditodos os 
Someneeiantes que provisortamente agsentavam 
iogares no Rocio À praça ext aicctivamente cl. 
gafe, e em suma Já que se não poude vencer à 
Foxina, o capricho e a teima de conservar 0 pri- 
elo meredo da capital em sia tão acanhádio, 
Sifao das condições hyglenicas necessarias on” 
dispemsaveis no menos que elle ficanse tal que dê 
Aquela localidade uma eição graciosa, Que Deus 
o continue a proteger, mas que conceda tambem 
“am todonadinha da Suá proteção aos Outros mer. 
cndos de novo estabeledhdos, é que por ora pouso 
Secviço prestam, é o que desejamos. 

NOVA LAN PENRSA. Fo apresentada no senado 
Je Magra ama proposta cobeadendo a comi. 
cão à D. Martin Marineralena, de Uma lisina força 

art da fronteira portugueza é Igando com à 

e do sul, vá entronear ná linha a Mesa a Seo 
ia pas primado: do Za, 

uz Conriwno, Faleceu, no dia 1$ do corrente, 
na cidade do Porto, o bem conhecido livro € 
jornalista, proprictario do Jornal do*Porto sr. Ane 
tonio Rodrigues da Cruz Coutinho. O sr. Uruz 
Coutinho era um caracter honradisimo, «um jor= 
anisa independente, qu inha à justa gomprenn- 
São da Sublime « grandiosa missão da imprensa, 
qu, Sl punha acima de 19d o feio, sr? 
Vindo, ndo obstante, o seu pardo com toda a 
eatdade. & 

Jost Juuso Romruçues, Parto no dia 15 do cor- 
rente para S. Thomé cite erudito professor, 36 
voe al estudar a cultora da quina da sua fa 

ão applicada a varios preparados O st José Jaio 
Rodrigues seguia no trinsporte de gue, rica, 
e espera estar de volta Gm dois Su tres Hocsoi. 
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O OCCIDENTE 
E Es 


Concunso DE Gysxastica, No Hyrroonono me BELEM, NO DIA 17 DO ConnexTE, rromovino peLo ReaL Graxasio Cuuh Ponruoura 


Vuzemos, votos para que vá e volte em bem, € 
obtenha. bom resultado dos seus estudos, juntando. 
mis este assignalado serviço, aos muitos que tem 
prestado d sciencia e d industria nacional. 


— sm 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Contas ronruouezas, Conferencia realisada no 
salão do Theatro da Frindíde, aos & de junho de. 
4884, pelo professor José Julio Rodrigues Liso 
typograpbia das Horas Romanticas, qo a 53, rua 

85. Fórma este volumesinho O fas- 
da Bibliotheca do Povo e das Es 


ão o muito que em trinta anhos, desde que com 
Sou a Nossa verdadeira enteada na vida moderna, 
temos caminhado em todos (os ramos, perdemos 
a má impressão que 0 símili nos havia produzido, 
jorra cperunça de que continuando amar. 
Shar em progressão succêssiva chegaremos, um 
Pouco mal lentamente é verdade, no ponto nônde 
Todos visam. Mas é necessario que todos se exfor- 
cerm e não à felizmente, alguns sym- 
piomas já nos fazem confiar no futuro, Mas deve- 
nos confessar que, se. o sudario que o ilustrado 
professor, & Qutros inspirados apostolos nos des- 
Enrolâm, de tempos a tempos, é triste, quando 
lemos o que se passa em muítos ramos, ainda das 
mações que se dizem mais adeantadas, Vemos que 
cá e lá más fadas ha, « que, flizmente para nós, 
sênios a mosta tranca é não reparamos no argueiro 
do visinho. 


Uedenho do natara por 3. Cito 


Janois Zootocico E DE À 


puação Eu Pontu: 
cost Relatorio da Direcção 


parecer do cons 


pet a O PC 
o Poda Casa tuga 
o er age 


— Ste estabalecimênto, uma das tentanivas 
Esmputbieas o. ao mesrho tempo mais arrojadas 
que fe tem fita em Portu o que deima 
SE ie, de quanto devemos our no furo, por 
alguns sympomas que se vão desenrolando, 
tsamente, não. 6 em mumero de animaes, 
não é muito inferior aos dos jardins zoologicos 
das outras nações, como na concorrencia do pu 
figo, fulo not most, que aguando Uma empre 
é bem dirigida e util, o publico não a abandona, 
nem deia morrer O elo de desenvolvimento 
“Prosperidade Jaquelie importante estbeleci 
ménto! que nós verhos com os olhos, é verifica. 
mos no documento que temos presente, é um dos 
factos mis earacreritisos do nosso progresso ma- 
teria e intellectual destes ultimos tempos. 

Buioritca, po Povo É nas Escotas, David Co- 
ratn, editor. Empresa Horas Romani 


pe np a 
dE Era 
A 

e 


vimicola. À sua posi- 
geographica, e a dispasição dos seus diversos, 
miorios, permitem lhe, em tão pequena arca, 
apresentar € produzir uma variedade de ty pos de 
vinhas, qual mais saboroso é apreciavel, desde o 
mais singelo vinho verde, frescó como uma limo- 
nada, até o mais generoso e alcoolis 

o Porto ou o Moscatel de Setubal. Tudo pois que 
Seja conducente a guiar o lavrador 

tante cultura, é sempre bem vindo —! 
metria deseripriva. Esta sciência, ou ramo da 
Seiencia, que tem por fim fazer representar sobre 
um plario as figuras situadas no espaço, é resolver, 
por traçados sabre esse plano os problemas a ellas 
Felativos, é de uma utilidade, que se não póde 


deixar de encarecer. No desenho, na representas 
ção de todos os corpos, Máis OU inenoi e 

eremos representar, sem o auiilo desta 

se póde dar um passo, & quem no 

to conhecimento da sclencia das pro- 

m desenhador de habilidado, 

enhador corresto, E pois, este. 

uito util, cujo conhecimento 'é in. 


iv o pe 
jecgões! poder ser 
das none um d 
um iveinho 


dispensavel ao sabio, ao artista « ao perfeito ope. 
aço, 


ENE DA VISTA, MAS ESCOLAS, por Lourenço 
seu, medico oculisa di Itenl Casa Pin do 
ax ypographia de Lemon Febre, Li: 
1885, Um folha 8 puginas, dodicado pelo. 
Ara quem 

Lourenço di 
mas enfermidades 


onivse a prd 
ns, mio. especial 
dos olhosr quê ME tem merecido cstudos espe 
Corso po uia prai batant Hsong 
é Encarte o grande conhecimento 
ea que O autor trata 0 absumpto do seu vi 
ivo, de uma unildnde incorreta é que meróco 
estuâado. por. todos aqueles: que tem 1 seu 
Ergo a educabão da infinia, O a dr. Bordo 
Sie“ pesstmas condições ygiênicaa em que 
envia escolas se enconténm, é aponta os málos 
demorar essas comiições, culto princi 
a par que espio  , picetuando 
ol mio teen de mppiicçã da ita doa 
slumnos ao estudo, aim mão 56 dl lhes evitar en 
iermidades presente 
mo faro. Esto € vais trabalhos do Mott mes 
Sion demoram que 0 pouto teipo que e 
Sole ds nora elinida  applicA o estudo 
assa da su especialidade, 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
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